
 
                                               

Santa Maria, RS/2016. 

 

 

PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO  

INSTITUCIONAL 

 

2016-2026 
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

GABINETE DO REITOR 

 



 
 

 

 

 

MICHEL MIGUEL ELIAS TEMER LULIA 

Presidente da República 
 

JOSÉ MENDONÇA BEZERRA FILHO 

Ministro de Estado da Educação 
 

PAULO BARONE 

Secretário de Educação Superior 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
 

PAULO AFONSO BURMANN 

Reitor 
 

PAULO BAYARD DIAS GONÇALVES 

Vice-Reitor 
 

GETULIO ROCHA RETAMOSO 

Chefe de Gabinete do Reitor 
 

MARIONALDO DA COSTA FERREIRA 

Secretário Geral 
 

PRÓ-REITORIAS: 
 

JOSÉ CARLOS SEGALLA 

Pró-Reitor de Administração 
 

CLAYTON HILLIG 

Pró-Reitor de Assuntos Estudantis 
 

TERESINHA HECH WEILLER 

Pró-Reitora de Extensão 
 

MARTHA BOHRER ADAIME 

Pró-Reitora de Graduação 
 

FRANK LEONARDO CASADO 

Pró-Reitor de Planejamento 
 

PAULO RENATO SCHNEIDER 

Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa 
 

NEIVA MARIA CANTARELLI 

Pró-Reitora de Gestão de Pessoas 
 

EDUARDO RIZZATTI 

Pró-Reitor de Infraestrutura 
 
 

RUBEM CORRÊA DA ROSA 

Procurador Geral 
 

LUIZ ANTONIO ROSSI DE FREITAS 

Auditor-Chefe 
 

 



 
 

 

Comissão Central  
Paulo Afonso Burmann (Reitor) 
Paulo Bayard Dias Gonçalves (Vice-Reitor) 
Eduardo Rizzatti (PROINFRA) 
Frank Leonardo Casado (PROPLAN) 
José Carlos Segalla (PRA) 
Jane Dalla Corte (PRAE) 
Martha Bohrer Adaime (PROGRAD) 
Neiva Maria Cantarelli (PROGEP) 
Paulo Renato Schneider (PRPGP) 
Teresinha Heck Weiller (PRE) 
Arci Dirceu Wastowski (Campus Frederico Westphalen) 
Helenise Sangoi Antunes (CE) 
Irineo Zanella (CCR) 
José Cardoso Sobrinho (UDESSM) 
José Edson Paz da Silva (CCS) 
José Mario Doleys Soares (Campus Cachoeira do Sul) 
Luciano Caldeira Vilanova (CTISM) 
Luciano Schuch (CT) 
Luiz Osório Cruz Portela (CEFD) 
Mauri Leodir Lobler (CCSH) 
Pedro Brum Santos (CAL) 
Rafael Lazzari (Campus Palmeira das Missões) 
Sonia Terezinha Zanini Cechin (CCNE) 
Valmir Aita (Colégio Politécnico) 
 
Substitutos na Comissão Central 
Braulio Otomar Caron (Campus Frederico Westphalen) 
João Batista Dias de Paiva (PRAE) 
 
Comissão Executiva 
Frank Leonardo Casado (PROPLAN) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
Cristina Izabel Moraes Bolzan (PROPLAN) 
Carmen Cristina Suptitz (PROPLAN) 
 
Comissões Temáticas 
Planejamento e Desenvolvimento Institucional 
Mauri Leodir Lobler (CCSH) 
Frank Leonardo Casado (PROPLAN) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
Cristina Izabel Moraes Bolzan (PROPLAN) 
Carmen Cristina Suptitz (PROPLAN) 
Marcia Helena do Nascimento Lorentz (PROPLAN) 
Luiz Antonio Rossi de Freitas (Auditoria Interna) 

Políticas Acadêmicas 
Martha Adaime (PROGRAD)  
Paulo Renato Schneider (PRPGP) 
Jane Dalla Corte (PRAE) 
Teresinha Hech Weiller (PRE) 
Rafael Lazzari (Campus Frederico Westphalen) 
Sonia Zanini Cechin (CCNE) 
Helenise Sangoi Antunes (CE) 
Valmir Aita (Colégio Politécnico) 
Luciano Schuch (CT) 
Paulo Roberto Colusso (NTE) 
Luiz Fernando Sangoi (CEBTT) 
Paulo Roberto Magnago (PROGRAD) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
Jeronimo Siqueira Tybusch (PROGRAD)  



 
 

 

Juliane Paprosqui Marqui da Silva (PROGRAD) 
Deborah Karla Calegari Alves (PROGRAD) 
Rita de Cacia Borges Liberalesso (PROGRAD) 
 
Políticas de Gestão 
Frank Leonardo Casado (PROPLAN) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
Neiva Maria Cantarelli (PROGEP) 
José Carlos Segalla (PRA) 
Helenise Sangoi Antunes (CE) 
Sonia Zanini Cechin (CCNE) 
Igor Senger (Campus Frederico Westphalen) 
 
Substitutos na Comissão Central 
Lana D'Ávila Campanella (Campus Frederico Westphalen) 
 
Infraestrutura 
José Carlos Segalla (PRA) 
Eduardo Rizzatti (PROINFRA) 
José Mario Doulers Soares (Campus Cachoeira do Sul) 
Paulo Roberto Colusso (NTE) 
Paulo Renato Schneider (PRPGP) 
Jane Dalla Corte (PRAE) 
Frank Leonardo Casado (PROPLAN) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
 
Inovação, Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia 
Silon Junior Procath da Silva (AGITTEC) 
Teresinha Heck Weiller (PRE) 
Frank Leonardo Casado (PROPLAN) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
 
Responsabilidade Ambiental 
Sonia Zanini Cechin (CCNE) 
José Carlos Segalla (PRA) 
Upiragibe Vinicius Pinheiro (PROINFRA) 
Marta Tochetto (Comissão de Planejamento Ambiental) 
Djalma Dias da Silveira (Dep. Engenharia Química) 
Eduardo Rizzatti (PROINFRA) 
Marilise Mendoça Krugel (Dep. de Engenharia Sanitária e Ambiental) 
Giane Grigoletti (Dep. de Arquitetura e Urbanismo) 
Renata Zampieri (Campus Cachoeira do Sul) 
Renato Aquina Záchia (Jardim Botânico) 
Luis Guilherme Aita Pippi (Dep. de Arquitetura e Urbanismo) 
Ísis Portolan dos Santos (Dep. de Arquitetura e Urbanismo) 
Ana Beatris Souza de Deus Brusa (Dep. de Engenharia Sanitária e Ambiental) 
Fernando Pires Barbosa (PROPLAN) 
 
Comunicação 
Ada Cristina Machado Silveira (Dep. de Ciências da Comunicação) 
Graziela Maria Braga da Silva (Coordenadoria de Comunicação Social) 
Jaqueline Quincozes da Silva Kegler (Dep. de Ciências da Comunicação) 
Laura Strelow Storch (Dep. de Ciências da Comunicação) 
Melina de Souza Mota (Dep. de Ciências da Comunicação) 
 
Acessibilidade 
Cristian Evandro Sehnem (Núcleo de Acessibilidade) 
Fabiane Vanessa Breitenbach (Núcleo de Acessibilidade) 
Silvia Maria de Oliveira Pavão (Coordenadoria de Ações Educacionais da UFSM)  
Tatiane Negrini (Núcleo de Acessibilidade)  



 
 

 

Revisão de texto:  
Alcione Manzoni Bidinoto (Gabinete do Reitor) 
Miliane dos Santos Fantonelli (Estagiária) 

  



 
 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026 da Universidade Federal 

de Santa Maria (PDI 2016-2026) prospecta e permite uma visão abrangente da 

Instituição. O documento foi elaborado bom base em uma ampla consulta à 

comunidade, da qual resultaram mais de três mil contribuições, reforçando o caráter 

democrático e participativo que deve permear os documentos institucionais. 

O PDI 2016-2026 apresenta as Diretrizes das Políticas Institucionais 

relacionadas aos seguintes tópicos: planejamento e avaliação institucional; 

governança, controle interno e gestão de riscos; organização administrativa; gestão 

de pessoas; gestão orçamentária; tecnologia de informação; assistência estudantil; 

infraestrutura; gestão ambiental; comunicação, acessibilidade; inovação, 

empreendedorismo e transferência de tecnologias. Também é fruto deste trabalho, 

um novo Projeto Pedagógico Institucional (PPI), que contém as diretrizes das 

políticas de ensino, pesquisa e extensão e foi aprovado pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CEPE). 

A elaboração do PDI se constituiu em uma oportunidade para reflexão sobre 

as demandas da comunidade universitária e da sociedade. Esta oportunidade serviu 

de base para elaborar o Planejamento Estratégico da UFSM, que também integra o 

documento e norteará o desenvolvimento institucional nos próximos 10 anos. 

Com um olhar no futuro foram definidos sete desafios institucionais para a 

Universidade, tendo como princípio a relevância social para o desenvolvimento 

humano, científico, cultural e tecnológico, são eles: Internacionalização; Educação 

inovadora e transformadora com excelência acadêmica; Inclusão social; Inovação, 

geração de conhecimento e transferência de tecnologia; Modernização e 

desenvolvimento organizacional; Desenvolvimento local, regional e nacional; e 

Gestão ambiental. 

Com estes desafios, pensar na UFSM é comprometer-se com a formação 

acadêmica de excelência e ampliar a integração da universidade com a comunidade.  

 

Paulo Afonso Burmann, 

Reitor  



 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1: Vista aérea da UFSM em 1973. ............................................................................................ 15 

Figura 2: Vista aérea da UFSM em 2014. ............................................................................................ 18 

Figura 3: Organograma da Universidade Federal de Santa Maria. ..................................................... 24 

Figura 4: Evolução do número de docentes do magistério superior entre 2005 e 2015. ................... 33 

Figura 5: Evolução da titulação dos docentes do magistério superior entre 2005 e 2015. ................ 33 

Figura 6: Evolução dos docentes do ensino básico, técnico e tecnológico entre 2005 e 2015. ......... 34 

Figura 7: Evolução do quadro técnico-administrativo entre 2005 e 2015. ......................................... 34 

Figura 8: Evolução da área construída da UFSM no período entre 2005 e 2015................................ 39 

Figura 9: Evolução da área territorial da UFSM no período entre 2005 e 2015. ................................ 39 

Figura 10: Evolução nominal da matriz OCC - ANDIFES no período entre 2010 e 2015. .................... 48 

Figura 11: Esquema representando a relação entre os diferentes atores do processo e avaliação 

institucional da UFSM. ........................................................................................................................ 51 

Figura 12: Mapa estratégico PDI 2011-2015 da UFSM ....................................................................... 55 

Figura 13: Visão geral das ações com projetos previstos no PDI 2011-2015. ..................................... 56 

Figura 14: Visão geral da execução dos projetos previstos no PDI 2011-2015. .................................. 56 

Figura 15: Índice de execução dos projetos/ações por unidade......................................................... 57 

Figura 16: Índice de conclusão dos projetos/ações por unidade........................................................ 58 

Figura 17: Resumo do status dos projetos previstos no PDI para a reitoria. ...................................... 59 

Figura 18: Índice de execução dos projetos por Pró-Reitoria. ............................................................ 59 

Figura 19: Índice de conclusão dos projetos por Pró-Reitoria. ........................................................... 60 

Figura 20: Matriz estratégica de correlação entre os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e 

ameaças. .............................................................................................................................................. 65 

Figura 21: Densidades dos quadrantes ............................................................................................... 66 

Figura 22: Exemplo de palavras-chave e objetivos para o Desafio 1 - Internacionalização. .............. 85 

Figura 23: Exemplo de objetivo e indicadores do Desafio 1 - Internacionalização ............................. 85 

Figura 24: Exemplo de objetivos e sua relação com os desafios institucionais. ................................. 86 

Figura 25: Mapa Estratégico com os Objetivos do Desafio 1 - Internacionalização. .......................... 86 

Figura 26: Exemplo de objetivos dispostos no mapa estratégico central unificado. .......................... 88 

Figura 27: Mapa Estratégico do PDI 2016-2026. ................................................................................. 90 

Figura 28: Relação de Objetivos da Dimensão Alunos e Sociedade e os Desafios Institucionais aos 

quais estão relacionados. .................................................................................................................... 91 

Figura 29: Relação de Objetivos da Dimensão Processos e os Desafios Institucionais aos quais estão 

relacionados. ....................................................................................................................................... 92 

Figura 30: Relação de Objetivos da Dimensão Aprendizado e Infraestrutura e os Desafios 

Institucionais aos quais estão relacionados. ....................................................................................... 93 

Figura 31: Relação de Objetivos da Dimensão Sustentabilidade Financeira e os Desafios 

Institucionais aos quais estão relacionados. ....................................................................................... 94 

Figura 32: Exemplo de mapa estratégico de um desafio institucional ............................................... 96 

Figura 33: Relação dos Objetivos estratégicos do Desafio 1 com as palavras-chave (PC1-1 a PC-13) 98 

Figura 34: Mapa estratégico do Desafio 1 - Internacionalização ........................................................ 99 

Figura 35: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 2 com as palavras-chave (PC-1 a PC-20) 103 

Figura 36: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 2 - Educação inovadora e transformadora 

com excelência acadêmica. ............................................................................................................... 104 

Figura 37: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 3 com as palavras-chave (PC-1 a PC-12) 108 

Figura 38: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 3 - Inclusão social. ................................. 109 

file:///C:/Dados/UFSM-PROPLAN-Drop/Dropbox/COPLIN/06-PDI%202016-2026/16-DocumentoPDI/05-DocumentoFinal/00-DocumentoPDI-TextoBaseConsultaPublica.docx%23_Toc468461948
file:///C:/Dados/UFSM-PROPLAN-Drop/Dropbox/COPLIN/06-PDI%202016-2026/16-DocumentoPDI/05-DocumentoFinal/00-DocumentoPDI-TextoBaseConsultaPublica.docx%23_Toc468461948


 
 

 

Figura 39: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 4 com as palavras-chave (PC-1 a PC-13).

 ........................................................................................................................................................... 113 

Figura 40: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 4 - Inovação, geração de conhecimento e 

transferência de tecnologia .............................................................................................................. 114 

Figura 41: Relação dos Objetivos estratégicos do Desafio 5 com as palavras-chave (PC-1 a PC-21).

 ........................................................................................................................................................... 118 

Figura 42: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 5 - Modernização e desenvolvimento 

organizacional. .................................................................................................................................. 119 

Figura 43: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 6 com as palavras-chave (PC-1 a PC-15).

 ........................................................................................................................................................... 124 

Figura 44: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 6 - Desenvolvimento local, regional e 

nacional ............................................................................................................................................. 125 

Figura 45: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 7 com as palavras-chave (PC-1 a PC-13).

 ........................................................................................................................................................... 130 

Figura 46: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 7 - Gestão ambiental ............................. 131 

Figura 47: Exemplo da relação entre cada contribuição e as palavras-chave. ................................. 135 

Figura 55: Resumo de participação por categoria nos formulário on-line. ...................................... 197 

Figura 56: Resumo por categoria dos formulários on-line que efetivamente continham alguma 

resposta. ............................................................................................................................................ 197 

Figura 57: Gráfico com os resultados da avaliação das reuniões do PDI. ......................................... 199 

Figura 58: Resumo da participação nas reuniões. ............................................................................ 200 

Figura 59: Forma de divisão dos grupos durante as reuniões do PDI. .............................................. 201 

Figura 60: Exemplo de como era registrado o resultado final de cada reunião do PDI. ................... 202 

Figura 61: Exemplo da análise das contribuições e o vínculo com palavras-chave. ......................... 203 

Figura 62: Exemplo de análise das contribuições em que há relação da contribuição com uma nova 

palavra-chave. ................................................................................................................................... 204 

Figura 63: Exemplo de análise das contribuições em que há relação com outro desafio ou em que 

não há uma palavra-chave. ............................................................................................................... 205 

Figura 48: Relação inicial de possíveis indicadores para o Desafio 1 - Internacionalização. ............ 210 

Figura 49: Relação inicial de possíveis indicadores para o Desafio 2 - Educação inovadora e 

transformadora com excelência acadêmica. .................................................................................... 211 

Figura 50: Relação inicial de possíveis indicadores para o Desafio 3 - Inclusão social. .................... 212 

Figura 51: Relação inicial de possíveis indicadores para o Desafio 4 - Inovação, geração de 

conhecimento e transferência de tecnologia. .................................................................................. 213 

Figura 52: Relação inicial de possíveis indicadores para o Desafio 5 - Modernização e 

desenvolvimento organizacional. ..................................................................................................... 214 

Figura 53: Relação inicial de possíveis indicadores para o Desafio 6 - Desenvolvimento local, 

regional e nacional. ........................................................................................................................... 215 

Figura 54: Relação inicial de indicadores para o Desafio 7 - Gestão ambiental. .............................. 216 

 

 

  



 
 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1: Estimativa da matriz OCC para os próximos 10 anos. (Fonte: COPLEC/PROPLAN) ............. 49 

Tabela 2: Objetivos estratégicos do Desafio 1 - Internacionalização.................................................. 97 

Tabela 3: Objetivos estratégicos do Desafio 2 - Educação inovadora e transformadora com 

excelência acadêmica. ....................................................................................................................... 102 

Tabela 4: Objetivos estratégicos do Desafio 3 - Inclusão social ........................................................ 107 

Tabela 5: Objetivos estratégicos do Desafio 4 - Inovação, geração de conhecimento e transferência 

de tecnologia. .................................................................................................................................... 112 

Tabela 6: Objetivos estratégicos do Desafio 5 - Modernização e desenvolvimento regional. ......... 117 

Tabela 7: Objetivos estratégicos do Desafio 6 - Desenvolvimento local, regional e nacional. ......... 123 

Tabela 8: Objetivos estratégicos do Desafio 7 - Gestão ambiental. ................................................. 129 

Tabela 9: Relação entre os capítulos do PDI e as comissões temáticas que elaboraram os textos. 206 

 

 

  



 
 

 

LISTA DE QUADROS 

Quadro 1: Nível de escolaridade dos servidores da Instituição (Fonte: Relatório SIE) ....................... 32 

Quadro 2: Área territorial UFSM- Dez/15 (Fonte: Coordenadoria de obras, planejamento ambiental 

e urbano/PROINFRA). .......................................................................................................................... 40 

Quadro 3: Área construída UFSM (Fonte: Coordenadoria de obras, planejamento ambiental e 

urbano/PROINFRA. .............................................................................................................................. 40 

Quadro 4: Levantamento da área física da UFSM em 2 construídos. ................................................. 41 

Quadro 5: Periódicos do sistema de bibliotecas da UFSM. (Fonte: Biblioteca Central) ..................... 44 

Quadro 6: Títulos de periódicos recebidos por doação, compra e permuta. (Fonte: Biblioteca 

central) ................................................................................................................................................ 45 

Quadro 7: Forma de aquisição de títulos de periódicos da Biblioteca Central. (Fonte: Biblioteca 

Central) ................................................................................................................................................ 45 

Quadro 8: Situação dos títulos de periódicos correntes incluindo assinaturas e portal da CAPES. 

(Fonte: Biblioteca Central) .................................................................................................................. 45 

Quadro 9: Número de títulos de periódicos da Biblioteca Central de acordo com a área do CNPq. 

(Fonte: Biblioteca Central). ................................................................................................................. 45 

Quadro 10: Orçamento final (Executado) - 2015. (Fonte: COPLEC/PROPLAN) ................................... 47 

Quadro 11: Cronograma de desenvolvimento do plano de gestão 2014-2017 .................................. 62 

Quadro 12: Relação de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças identificadas durante a 

elaboração do plano de gestão. .......................................................................................................... 64 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

1. Introdução ................................................................................................................................... 14 

1.1. A Universidade Federal de Santa Maria .............................................................................. 14 

1.2. Sobre o PDI 2016-2026 ........................................................................................................ 21 

2. Perfil Institucional ....................................................................................................................... 23 

2.1. Organização administrativa ................................................................................................. 23 

2.2. Gestão de Pessoas ............................................................................................................... 32 

2.3. Assistência estudantil .......................................................................................................... 36 

2.4. Infraestrutura física e bibliotecas ........................................................................................ 38 

2.5. Aspectos orçamentários ...................................................................................................... 46 

2.6. Avaliação institucional......................................................................................................... 49 

2.7. Planejamento institucional ................................................................................................. 51 

2.8. Inovação, empreendedorismo e transferência de tecnologia ............................................ 67 

2.9. Gestão ambiental ................................................................................................................ 72 

3. Planejamento estratégico ........................................................................................................... 83 

3.1. Resumo da metodologia de elaboração ............................................................................. 83 

3.2. Missão, Visão e Valores ....................................................................................................... 87 

3.3. Mapa estratégico institucional ............................................................................................ 88 

3.4. Mapa estratégico por desafio institucional......................................................................... 95 

4. PPI ς Projeto pedagógico institucional ...................................................................................... 134 

4.1. Metodologia de elaboração .............................................................................................. 134 

4.2. Visão geral ......................................................................................................................... 136 

4.3. Diretrizes da política de ensino ......................................................................................... 148 

4.4. Diretrizes da política de pesquisa ..................................................................................... 150 

4.5. Diretrizes da política de extensão ..................................................................................... 153 

4.6. Articulação entre ensino, pesquisa e extensão ................................................................. 156 

5. Diretrizes das políticas institucionais ........................................................................................ 157 

5.1. Diretrizes da política de planejamento e avaliação institucional...................................... 157 

5.2. Diretrizes da política de governança, controle interno e gestão de riscos ....................... 159 

5.3. Diretrizes da política de organização administrativa ........................................................ 161 

5.4. Diretrizes da política de gestão de pessoas ...................................................................... 164 

5.5. Diretrizes da política de gestão orçamentária .................................................................. 166 



 
 

 

5.6. Diretrizes da política de tecnologia de informação .......................................................... 168 

5.7. Diretrizes da política de assistência estudantil ................................................................. 170 

5.8. Diretrizes da política de infraestrutura e gestão do acervo .............................................. 174 

5.9. Diretrizes da política de gestão ambiental ........................................................................ 178 

5.10. Diretrizes da política de inovação, empreendedorismo e transferência de tecnologia182 

5.11. Diretrizes da política de comunicação .......................................................................... 185 

5.12. Diretrizes da política de acessibilidade ......................................................................... 187 

Anexo I ς Metodologia de elaboração do PDI ................................................................................... 191 

1. Introdução ................................................................................................................................. 192 

2. Comissões .................................................................................................................................. 193 

3. Desafios institucionais ............................................................................................................... 194 

4. Consulta à comunidade ............................................................................................................. 196 

4.1. Formulário on-line ............................................................................................................. 196 

4.2. Reuniões com a comunidade ............................................................................................ 198 

5. Análise dos dados e elaboração do documento ....................................................................... 203 

5.1. Análise dos dados .............................................................................................................. 203 

5.2. Elaboração do documento ................................................................................................ 205 

Anexo II ς Relação inicial de indicadores para o mapa estratégico .................................................. 208 

1. Sobre esta relação de indicadores ............................................................................................ 209 

2. Relação de indicadores ............................................................................................................. 210 

2.1. Indicadores para o Desafio 1 ς Internacionalização ......................................................... 210 

2.2. Indicadores para o Desafio 2 ς Educação inovadora e transformadora com excelência 

acadêmica ..................................................................................................................................... 211 

2.3. Indicadores para o Desafio 3 ς Inclusão social .................................................................. 212 

2.4. Indicadores para o Desafio 4 ς Inovação, empreendedorismo e transferência de 

tecnologia ...................................................................................................................................... 213 

2.5. Indicadores para o Desafio 5 ς Modernização e desenvolvimento organizacional .......... 214 

2.6. Indicadores para o Desafio 6 ς Desenvolvimento local, regional e nacional .................... 215 

2.7. Indicadores para o Desafio 7 ς Gestão Ambiental ............................................................ 216 

Anexo III ς Relação de Contribuições ................................................................................................ 217 

1. Desafio 1 ς Internacionalização ................................................................................................ 218 

1.1. Reuniões ............................................................................................................................ 218 

1.1. Formulários ....................................................................................................................... 221 

2. Desafio 2 ς Educação inovadora e transformadora com excelência acadêmica ...................... 253 

2.1. Reuniões ............................................................................................................................ 253 

2.2. Formulários ....................................................................................................................... 257 



 
 

 

3. Desafio 3 ς Inclusão social ......................................................................................................... 285 

3.1. Reuniões ............................................................................................................................ 285 

3.2. Formulários ....................................................................................................................... 289 

4. Desafio 4 ς Inovação, geração de conhecimento e transferência de tecnologia ..................... 315 

4.1. Reuniões ............................................................................................................................ 315 

4.2. Formulários ....................................................................................................................... 319 

5. Desafio 5 ς Modernização e desenvolvimento organizacional ................................................. 340 

5.1. Reuniões ............................................................................................................................ 340 

5.2. Formulários ....................................................................................................................... 346 

6. Desenvolvimento local, regional e nacional.............................................................................. 364 

6.1. Reuniões ............................................................................................................................ 364 

6.2. Formulários ....................................................................................................................... 369 

7. Gestão Ambiental ...................................................................................................................... 389 

7.1. Reuniões ............................................................................................................................ 389 

7.2. Formulários ....................................................................................................................... 393 

Anexo IV ς Relação dos participantes nas reuniões do processo de elaboração do PDI 2016-2026 413 

Anexo V ς Relação dos participantes que contribuíram para o PDI 2016-2026 com sugestões na 

consulta pública em novembro/2016 ............................................................................................... 424 

Anexo VI ς Relação dos participantes que contribuíram para o PDI 2016-2026 com sugestões no 

formulário on-line ............................................................................................................................. 425 

 

 



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026_____________________________________14 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

1.1. A Universidade Federal de Santa Maria 

A Universidade Federal de Santa Maria é uma Instituição Federal de Ensino 

Superior, constituída como Autarquia Especial vinculada ao Ministério da Educação. 

Está localizada na Cidade de Santa Maria, situada no Centro Geográfico do Rio 

Grande do Sul (latitude de 29Ü 33ô 06ò S e longitude de 53Ü 46ô 02ò O), distante 290 

km da capital do estado, Porto Alegre. Tem sua sede localizada no Bairro Camobi, 

na Cidade Universit§ria ñProf. Jos® Mariano da Rocha Filhoò, onde acontece a maior 

parte de suas atividades acadêmicas e administrativas. Possui, ainda, quatro Campi 

fora de sede, um em Frederico Westphalen, um em Palmeira das Missões, um em 

Silveira Martins e outro em Cachoeira do Sul. 

Idealizada e fundada pelo Prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, foi criada 

pela Lei n. 3.834-C, de 14 de dezembro de 1960, com a denominação de 

Universidade de Santa Maria ï USM. O ato oficial de criação deu-se juntamente com 

a criação da Universidade Federal de Goiás, no dia 18 de março de 1961, em 

cerimônia realizada em praça pública, na cidade de Goiânia, ocasião em que o então 

Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira discorreu sobre a necessidade de 

interiorizar o ensino superior oficial.  

A Universidade Federal de Santa Maria foi a primeira universidade federal 

criada no interior, fora de uma capital brasileira. Esse fato representou um marco 

importante no processo de interiorização do ensino universitário público no Brasil e 

contribuiu para o Rio Grande do Sul tornar-se o primeiro Estado da Federação a 

contar com duas universidades federais. 

A regulamentação das suas atividades está ancorada na Lei n. 9.394, Lei das 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 1996; pelo 

Estatuto, aprovado pela Portaria/MEC n. 156, de 12 de março de 2014 e pelo 

Regimento Geral, aprovado na 722ª Sessão do Conselho Universitário, pelo Parecer 

n. 031/2011, de 15 de abril de 2011, e Resolução n. 06, de 28 de abril de 2011, 

publicado no Diário Oficial da União, Seção 1, n. 151, de 8 de agosto de 2014.   
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Ao iniciar suas atividades, em 1960, contava com a Faculdade de Farmácia, 

de Medicina, de Odontologia e o Instituto Eletrotécnico do Centro Politécnico. Em 

1962, o Estatuto da USM instituiu os seguintes órgãos: Administração Universitária, 

composta de Assembleia Universitária, Conselho Universitário e Reitoria; oito 

Faculdades Federais (Farmácia, Medicina, Odontologia, Politécnica, Agronomia, de 

Veterinária, Belas Artes e Filosofia, Ciências e Letras); e vinte Institutos (Física, de 

Matemática, Química, Anatomia, Fisiologia, Patologia, Farmacologia, Ciências 

Naturais, Pesquisas Bioquímicas, Parasitologia e Micologia, de Microbiologia e 

Imunologia, Medicina Preventiva, Histologia, Embriologia e Genética, Zootecnia, de 

Mecânica, Tecnologia, Solos e Cultura, Fala e Nutrologia e Bromatologia). 

A Universidade foi federalizada pela Lei n. 4.759, de 20 de agosto de 1965, e 

passou a denominar-se, então, Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O 

Parecer n. 465/71/CFE aprovou o Estatuto UFSM/1970, que reestruturou a UFSM, 

com a criação dos seguintes órgãos na sua estrutura superior, o Conselho de Ensino 

e Pesquisa, o Conselho de Curadores e a Reitoria; na sua estrutura intermediária, 

as Faculdades e Institutos foram substituídos por oito Unidades de Ensino, sendo 

uma de Estudos Básicos e sete de Formação Profissional; na sua estrutura inferior, 

os Departamentos Didáticos.  

 

 
Figura 1: Vista aérea da UFSM em 1973. 
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No Estatuto UFSM/1978, foi realizada uma nova reestruturação nos Centros 

de Ensino, criando, transformando ou alterando a denominação das oito Unidades 

de Ensino para Centros e criando as Pró-Reitorias e subunidades. 

No Estatuto UFSM/2010, estabeleceu em sua constituição dez Unidades 

Universitárias: Centro de Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, 

Centro de Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais 

e Humanas, Centro de Educação, Centro de Educação Física e Desportos, Centro 

de Educação Superior Norte-RS, Centro de Tecnologia e Unidade Descentralizada 

de Educação Superior de Silveira Martins-RS.  

A atual estrutura estabelece a constituição de doze Unidades Universitárias: 

Centro de Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de Ciências 

Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro 

de Educação, Centro de Educação Física e Desportos, Centro de Tecnologia, 

Unidade Descentralizada de Educação Superior de Silveira Martins-RS, UFSM 

Cachoeira do Sul, UFSM Palmeira das Missões e UFSM Frederico Westphalen. Além 

disso, a Instituição possui três unidades de educação básica, técnica e tecnológica: 

o Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, o Colégio Politécnico da Universidade 

Federal de Santa Maria e a Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo.  

No ensino presencial oferece 113 cursos/habilitações de graduação e 94 

Cursos de Pós-Graduação permanentes, sendo 30 de doutorado, 55 de mestrado e 

9 de especialização, oferece um Programa de Pós-Doutorado1.  

Nas unidades de educação básica, técnica e tecnológica, acontecem as 

modalidades de educação básica, técnica e tecnológica, agregando recentemente o 

ensino de pós-graduação profissional, na modalidade de mestrado. Na graduação 

são treze cursos superiores de tecnologia, na educação básica e técnica são 22 e 

no ensino médio 62. Além disso, os colégios atuam na educação continuada de nível 

técnico e no ensino de jovens e adultos. 

A Instituição incorporou o Ensino a Distância (EaD) no ano de 2004. A 

aprovação ocorreu na 632ª Sessão do Conselho Universitário, de 23 de janeiro de 

2004. A regulamentação foi feita pela Resolução n. 002/2004, de 30 de janeiro de 

                                                           
1 Dados de 10.05.2016, fonte: Portal Indicadores UFSM 
2 Dados de 10.05.2016, fonte: Portal Indicadores UFSM. Embora não tenha oferta de vagas foi incluído o 
CAFW pois ainda há alunos matriculados 
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2004, e pela Portaria n. 4.208, de 17 de dezembro de 2004, do Ministério da 

Educação. O credenciamento para atuar nessa modalidade de ensino deu-se pela 

implementação do Curso de Graduação em Educação Especial (licenciatura) e do 

Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação Especial ï Audiocomunicação 

e Deficientes Mentais.  

O corpo discente é constituído de 26.377 estudantes, em todas as 

modalidades de ensino. No ensino presencial, a graduação, totaliza 19.707; na pós-

graduação, 4.400; e na educação básica e técnica, 2.270 estudantes. No ensino a 

distância, são 1.052 estudantes de graduação, 706 de pós-graduação e 938 na 

educação básica e técnica3.  

O quadro de pessoal conta com 4.731 servidores, incluindo docentes do 

ensino superior, docentes da educação básica, técnica e tecnológica e técnico-

administrativos em educação. Destes 1.798 são docentes permanentes de nível 

superior e 148 da educação básica, técnica e tecnológica, além de 2.785 técnico-

administrativos em educação, dos quais 1.091 atuam no Hospital Universitário de 

Santa Maria (HUSM)4. 

Fundado em 1970, o HUSM representa uma referência em saúde para a 

região centro do Rio Grande do Sul. Atua como hospital-escola, com sua atenção 

voltada para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e assistência em saúde. 

Possui capacidade instalada de 336 leitos, dispõe de 88 salas dos ambulatórios, que 

atendem 58 especialidades, com uma média de 15.600 consultas ambulatoriais 

agendadas/mês. Também é referência regional para pronto socorro e gestação de 

alto risco para uma abrangência de 43 municípios e população de mais de um milhão 

de habitantes. Na unidade de pronto socorro são atendidas em média 2.304 

pessoas/mês5.  

O hospital representa um importante campo de práticas a estudantes de 

graduação e pós-graduação do Centro de Ciências da Saúde e demais cursos e 

programas da UFSM nas áreas do ensino e da pesquisa. No âmbito da pós-

graduação possui programa de residência médica e um programa de residência 

multiprofissional integrada em gestão e atenção hospitalar no sistema público de 

saúde. Atualmente, tem seu planejamento estratégico vinculado ao programa de 

                                                           
3 Dados de 05.05.2016, Fonte: Portal Indicadores UFSM 
4 Dados de 05.05.2016, Fonte: Portal Indicadores UFSM 
5 Fonte: Relatório de Estatística ς Jan. a Dez/2015 ς HUSM e Serviço de Estatística do HUSM, em 09.05.2016 
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reestruturação dos hospitais universitários e ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional.  

 
Figura 2: Vista aérea da UFSM em 2014. 

Missão, Visão e Valores Institucionais 

Missão: a UFSM tem por miss«o ñConstruir e difundir conhecimento, 

comprometida com a formação de pessoas capazes de inovar e contribuir com o 

desenvolvimento da sociedade, de modo sustentávelò. 

Visão: ser reconhecida como uma instituição de excelência na construção e 

difusão do conhecimento, comprometida com o desenvolvimento da sociedade, de 

modo inovador e sustentável. 

Valores: comprometer-se com a educação e o conhecimento, pautada nos 

seguintes valores:  

Liberdade;  

Democracia;  

Ética;  

Justiça;  

Respeito à identidade e à diversidade;  

Compromisso social;  

Inovação;  

e Responsabilidade. 
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A UFSM no cenário nacional e regional 

A UFSM destaca-se entre as melhores universidades brasileiras e é a maior 

universidade federal do interior do RS. Sua expressividade no ensino, na pesquisa, 

na extensão e na cultura lhe confere uma importância regional determinante no 

desenvolvimento econômico local e regional. Além disso, a Universidade também 

contribui na formação profissional, no desenvolvimento científico, no fomento ao 

desenvolvimento regional e no enfrentamento de problemas da sociedade. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) avalia as universidades brasileiras por meio do Índice Geral de Cursos (IGC). 

O índice IGC da UFSM em 2014 foi 3,817, o 16º melhor entre as mais de duzentas 

universidades avaliadas. Entre as universidades gaúchas, este é o 3ª melhor índice, 

ficando atrás da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e da 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). O melhor 

índice do país é da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Outro índice nacional é publicado pelo Ranking Universitário Folha (RUF), no 

qual a Universidade Federal de Santa Maria aparece na 18ª posição em 20166. Neste 

ranking, a UFSM é a segunda melhor colocada no Rio Grande Sul, atrás apenas da 

UFRGS. Em avaliações internacionais a UFSM também vem sendo listada em 

rankings que calculam índices universitários com base em indicadores como a 

pesquisa, inovação, internacionalização e ensino7. 

O campus sede da UFSM fica na cidade de Santa Maria, que está localizada 

no COREDE Central. Com pouco mais de 260.000 habitantes, Santa Maria é a maior 

cidade da região central do estado, com um PIB per capita de R$ 20.847,00. É a 

quinta cidade mais populosa e a maior da metade sul do estado. Destaca-se como 

um polo nacional de formação profissional, com forte apelo para o ensino. Depois de 

São Paulo e Rio de Janeiro, Santa Maria é o município que mais envia (exporta 

capital intelectual) mão de obra com ensino superior para o restante do país8. Além 

desta vocação, Santa Maria projeta-se no cenário nacional como um polo de defesa 

e segurança no Estado do Rio Grande do Sul, tendo em vista a numerosa 

concentração de militares na cidade. 

                                                           
6 A posição no RUF é a mesma da edição de 2015, mas a nota aumentou, passando de 83,85 para 84,96. 
7 Um exemplo é o ranking QS University Rankings 2015-2016, que publica rankings mundiais e rankings 
específicos por região.  
8 Conforme dados disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ς IPEA 

http://www.topuniversities.com/university-rankings/latin-american-university-rankings/2016#sorting=rank+region=+country=+faculty=+stars=false+search=
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Os campi da UFSM reforçam o compromisso social da universidade com o 

ensino de excelência, a pesquisa comprometida com os problemas da realidade e a 

extensão relacionada aos desafios da sociedade. A inserção regional da UFSM 

evidencia-se também com a ampliação e alcance regional na formação profissional 

com os quatro campi fora de sede: Silveira Martins, Cachoeira do Sul, Frederico 

Westphalen e Palmeira das Missões.  

Em Silveira Martins a criação da Unidade Descentralizada de Educação 

Superior da UFSM (UDESSM) surgiu da oportunidade criada pelo Programa de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais ï REUNI9.  

Em Cachoeira do Sul são ofertados 5 cursos de graduação: Arquitetura e 

Urbanismo, Engenharia Agrícola, Engenharia de Transportes e Logística, 

Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica. 

Prestes a completar seus 10 anos de história, a unidade CESNORS/UFSM 

teve sua estrutura organizacional dividida, criando-se o Campus Palmeira e o 

Campus Frederico Westphalen. Ambos os campi, ao longo de suas trajetórias, 

trazem mudanças e contribuem para o desenvolvimento econômico, cultural, social 

e científico das suas regiões. Os campi Frederico Westphalen e Palmeira das 

Missões formaram, em 2015, 334 alunos de graduação e 16 em pós-graduação.  

Atualmente, o campus de Palmeira das Missões conta com oito cursos de 

graduação, além dos cursos de Mestrado em Agronegócios e o curso de EaD 

Especialização em Gestão de Organização Pública em Saúde e Bacharelado em 

Administração Pública.  

O campus de Frederico Westphalen conta com seis cursos de graduação e 

também dispõe do curso de Pós-Graduação em Agronomia - Agricultura e Ambiente 

e o curso de EaD Licenciatura em Computação. O município de Frederico 

Westphalen pertence ao COREDE do Médio Alto Uruguai. Situa-se na região 

Noroeste Rio-Grandense, a 450 km da capital (Porto Alegre - RS), e tem como 

acessos as rodovias BR-158, RS-150 e RS- 591. É o município com a maior 

população em todo o COREDE Médio Alto Uruguai10, com uma população total de 

                                                           
9 Em 2016 a UDESSM ofereceu os cursos de Bacharelado em Administração, Superior de Tecnologia em 
Agronegócio, Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental e Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, 
totalizando 286 alunos matriculados. A Resolução n. 031/2016, de 15.08.2016, autorizou o funcionamento 
dos cursos da UDESSM no Campus sede da UFSM, e os cursos oferecidos na UDESSM estão em processo de 
transferência para o campus sede. 
10 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), referentes ao censo demográfico 2010, 
disponívei em http://www.censo2010.ibge.gov.br, acesso em 10 de março de 2014. 

http://www.censo2010.ibge.gov.br/
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28.848 habitantes. Destes, 80,9 % residem no meio urbano e 19,1% na área rural. O 

valor do PIB municipal em 2011 foi de R$ 626.559.405,00 (maior PIB do COREDE 

Médio Alto Uruguai), sendo que o setor da agricultura participou com 9% deste total. 

O PIB per capita do município é de R$ 21.603,0011.  

1.2. Sobre o PDI 2016-2026 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), além de ser um requisito 

legal, é o documento que caracteriza a identidade da instituição e busca nortear o 

caminho a ser seguido pela Universidade no cumprimento de sua missão 

institucional e no alcance dos seus objetivos para os próximos 10 anos. 

A metodologia para elaboração do PDI foi apresentada em novembro de 2015 

e previa quatro fases principais: a) organização; b) preparação; c) execução; d) 

finalização. Para conduzir o trabalho foi criada uma comissão central, uma comissão 

executiva e comissões temáticas, as quais atuaram dentro das suas 

responsabilidades durante todo o processo de elaboração do plano.  

O processo de elaboração do plano contou com a participação de alunos, 

professores e técnico-administrativos em educação por meio de um formulário on-

line. O formulário on-line, juntamente com reuniões realizadas com a comunidade 

foram os principais instrumentos de coleta de informações para elaboração dos 

objetivos institucionais que compõem o mapa estratégico do PDI 2016-206 da UFSM, 

bem como para elaboração das políticas institucionais e do Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI). Para isso, tanto o questionário quanto as reuniões foram 

baseados em sete desafios institucionais, os quais nortearam a elaboração do PDI: 

Internacionalização;  

Educação inovadora e transformadora com excelência acadêmica;  

Inclusão social;  

Inovação, geração de conhecimento e transferência de tecnologia; 

Modernização e desenvolvimento organizacional;  

Desenvolvimento local, regional e nacional;  

Gestão ambiental; 

                                                           
11 Dados da Fundação de Economia e Estatística (FEE), referentes ao Perfil Socioeconômico ς COREDES, 
disponível em http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/ , acesso em 21 de março de 2014. 

http://coral.ufsm.br/pdi/index.php/objetivos-institucionais
http://coral.ufsm.br/pdi/index.php/desafios-institucionais
http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/
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Os textos de cada capítulo, de uma forma geral, apresentam um resumo da 

situação atual da UFSM e um conjunto de diretrizes a serem alcançadas no futuro.  

O documento está composto de cinco capítulos: Capítulo 1 Introdução, 

Capítulo 2 Perfil Institucional, Capítulo 3 Planejamento Estratégico, Capítulo 4 

Projeto Pedagógico Institucional, Capítulo 5 Diretrizes da Políticas Institucionais, e, 

em complemento, tem-se os Anexos. 
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2. PERFIL INSTITUCIONAL 

2.1. Organização administrativa 

A organização administrativa e acadêmica da Universidade Federal de Santa 

Maria está prevista no seu Estatuto, aprovado pela Portaria/MEC n. 156, de 12 de 

março de 2014, e regulamentada pelo seu Regimento Geral, aprovado na 722ª 

Sessão do Conselho Universitário, pelo Parecer n. 031/2011, de 15 de abril de 2011.  

A Universidade Federal de Santa Maria é constituída pela Administração 

Superior, Unidades Universitárias e Unidades de Ensino Médio, Técnico e 

Tecnológico. Conta ainda com Órgãos Suplementares Centrais e Setoriais, que 

proporcionam a assistência e o apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Os níveis hierárquicos para administração e coordenação das atividades da 

Instituição estão assim estabelecidos: superior, intermediário e inferior. O nível 

superior é constituído pelos Conselhos Superiores e Reitoria; o intermediário, pelas 

Unidades Universitárias e Órgãos Suplementares; e o inferior, pelos Departamentos. 

O organograma da UFSM é o que consta na Figura 3. 
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Figura 3: Organograma da Universidade Federal de Santa Maria. 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































